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RESUMO 

A ovinocultura caracteriza-se por um setor de produção em que os principais atuantes 

são pequenos e médios produtores. Essa característica traz como consequência um 

problema sanitário muito comum nesse setor produtivo: a resistência anti-helmíntica. Isso 

porque os ovinos são mantidos em áreas reduzidas e apriscos com grandes quantidades 

de animais, promovendo a fácil contaminação do ambiente por parasitas em estágio de 

vida livre e junto a isso, muitas vezes ocorre a aplicação inadequada de vermífugos, seja 

com subdoses, ou dosagens muito altas ou utilizando uma mesma base farmacológica 

durante muito tempo, fazendo com que esse produto se torne ineficaz. Sendo assim, 

surgiu a necessidade de se estudar métodos alternativos de tratamentos que busquem 

remediar essa situação. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a ação da folha 

de bananeira (Musa spp.) como alternativa no controle de verminose em ovinos. O 

experimento foi realizado no Centro de Pesquisas em Caprinos e Ovinos do Pará, 

localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia. Foram utilizados 18 animais da 

raça santa Inês distribuídos em três tratamentos com 6 animais cada, em Delineamento 

de Blocos Casualizados (DBC), utilizando a infestação inicial como fator de bloco. No 

tratamento 1 (controle), os animais não receberam o vermífugo e a folha de bananeira; no 

tratamento 2, administrou-se o Albendazol 15% na dose única de 5 mg/peso vivo por via 

subcutânea; no tratamento 3, ofertou-se 1,8 % de MS de folha de bananeira com base no 

peso vivo dos animais, durante todo o período experimental. Os grupos foram submetidos 

semanalmente, durante 28 dias, a exames parasitológicos de contagem de ovos por grama 

de fezes (OPG) e coprocultura, avaliação de Condição de Escore Corporal e Famacha. 

Para as análises estatísticas, os dados foram submetidos ao teste de Lilliefors, para os que 

atenderam a premissa da normalidade aplicou-se a análise de variância e quando estes 

não atenderam, realizou-se o teste não paramétrico de Kruskal Wallis. Para a contagem 

de parasitas Haemonchus utilizou-se o teste Qui-quadrado. Os resultados foram obtidos 

com auxílio do programa Biostat (2016) e todas a análises foram feitas com nível de 5% 

de probabilidade. No grupo tratado com a folha de bananeira, as taxas de eficácia no início 

e final do experimento foram de 85 % e 41 %, respectivamente. Conclui-se que a folha 

de bananeira pode ajudar no controle de helmintos em ovinos, apesar de não ter atingido 

o valor de referência de 95 % de taxa de eficácia. 

Palavras chaves: Fitoterapia; Parasitas; Haemonchus. 



ABSTRACT 

Sheep farming is characterized by a production sector in which the main players are small 

and medium-sized producers. This characteristic brings as a consequence a very common 

sanitary problem in this productive sector: anthelmintic resistance. This is because the 

sheep are kept in reduced areas and pens with large numbers of animals, promoting the 

easy contamination of the environment by free-living parasites and, along with this, there 

is often the inappropriate application of dewormers, either with sub-doses or dosages too 

high or using the same pharmacological base for a long time, making this product 

ineffective. Therefore, the need arose to study alternative treatment methods that seek to 

remedy this situation. Thus, the objective of this work was to evaluate the action of banana 

leaves (Musa spp.) as an alternative to control worms in sheep. The experiment was 

carried out at the Research Center for Goats and Sheep of Pará, located at the Federal 

Rural University of Amazônia. Eighteen animals of the Santa Inês breed were divided 

into three treatments with 6 animals each, in a randomized block design (DBC), using the 

initial infestation as a block factor. In treatment 1 (control), the animals did not receive 

the dewormer and the banana leaf; in treatment 2, 15% Albendazole was administered at 

a single dose of 5 mg/wt by subcutaneous route; in treatment 3, 1.8% of banana leaf DM 

was offered based on the live weight of the animals, during the entire experimental period. 

The groups were submitted weekly, for 28 days, to parasitological exams of egg count 

per gram of feces (OPG) and stool culture, evaluation of Body Score Condition and 

Famacha. For statistical analyses, the data were submitted to the Lilliefors test, for those 

who met the premise of normality, the analysis of variance was applied and when these 

did not, the non-parametric Kruskal Wallis test was performed. To count Haemonchus 

parasites, the Chi-square test was used. The results were obtained with the help of the 

Biostat program (2016) and all analyzes were performed with a 5% probability level. In 

the group treated with the banana leaf, the efficacy rates at the beginning and at the end 

of the experiment were 85% and 41%, respectively. It is concluded that the banana leaf 

can help in the control of helminths in sheep, despite not having reached the reference 

value of 95% of efficiency rate. 

Key words: Phytotherapy; Parasites; Haemonchus 
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1. INTRODUÇÃO 

No ano de 2019 o rebanho ovino apresentou aumento de 4,1% no seu efetivo nacional, 

representando 19,7 milhões de animais, sendo a região Nordeste detentora do maior número de 

cabeças contribuindo com o aumento de 68,5%, com destaque para o estado da Bahia (Pesquisa 

Pecuária Municipal, 2019). Mas apesar desse crescimento, a cadeia produtiva da ovinocultura 

ainda apresenta alguns entraves para se consolidar de uma vez no mercado nacional. Entre eles, 

destaca-se a falta de informação do mercado quanto aos produtos oriundos da produção de 

ovinos, falta de conhecimento técnico de alguns produtores e mão de obra de qualidade que 

interfiram de forma satisfatória no manejo sanitário dos rebanhos. A verminose é a principal 

enfermidade que afeta os ovinos podendo levar os animais ao óbito em poucos dias e 

impactando nos desempenhos produtivos e reprodutivos do rebanho (SCZESNY-MORAES et 

al., 2010). 

A diversidade de espécies que parasitam os animais é influenciada pelo uso desordenado de 

tratamentos com anti-helmíntico (fármacos), pelo manejo e pelas condições ambientais 

(AMARANTE, 2014). A principal espécie de maior predominância e impacto na ovinocultura 

em regiões tropicais e subtropicais é o Haemonchus contortus (H. contortus) (CLIMENI et al., 

2008). O clima quente, a chuva e a umidade do solo aceleram o desenvolvimento das larvas que 

contaminam as pastagens e os animais (ROSSO, 2018). Somado a isso, a utilização de 

vermífugo sem orientação técnica corrobora para o surgimento da resistência dos animais aos 

anti-helmínticos (ROSSO, 2018). Partindo deste princípio, pesquisas mostram que a fitoterapia 

é uma boa alternativa no combate a verminose em pequenos ruminantes. 

Antes do surgimento dos anti-helmínticos, eram comuns as práticas tradicionais de controle 

de parasitas utilizando ervas ou preparações com extrato de folhas, sementes, óleos, 

leguminosas e entre outros (JABBAR et al., 2006). Com o advento de práticas do 

ambientalismo, pode ser considerada uma boa estratégia para atrair o mercado consumidor visto 

que, contribui para a produção orgânica dos produtos oriundos da produção animal, estimulando 

assim o crescimento da cadeia produtiva pela demanda.  

Existe uma variedade de plantas que possuem atividade anti-helmíntica, entre elas, a folha 

de bananeira (Musa spp.). A ação se deve principalmente pelos taninos, compostos oriundos do 

metabolismo secundário das plantas e são produzidos em respostas a ataques de insetos e 

animais herbívoros (JOÃO; RAGA, 2016). Segundo Niezen et al. (1995), o uso de plantas ricas 

em taninos condensados (TC) é indicado como alternativa no controle de helmintos em ovinos, 
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pois, tem ação de inibir o desenvolvimento de microrganismos (ALMEIDA, 2014). Com base 

neste contexto, este estudo objetiva avaliar a eficácia do uso folha de bananeira (Musa spp.) 

sobre o controle da verminose em ovinos.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Verminose nos ovinos 

A verminose é um dos principais problemas sanitários enfrentado pela ovinocultura, 

gerando impactos econômicos, perda de produtividade dos animais devido à redução do 

consumo, diminuição da eficiência reprodutiva e em casos extremos levando-os a morte 

(TEIXEIRA, 2015). Os parasitas pertencentes à classe Nematoda são os principais que 

acometem os ovinos, alojando-se no trato digestório dos animais e comprometendo de forma 

direta as funções de digestão e absorção (AMARANTE, 2014). A infecção dos animais ocorre 

a partir de uma série de fatores como, clima, idade, estado fisiológico dos animais, nutrição, 

tipo de instalação e a taxa de lotação (CANO, 2009).  

Em países tropicais e subtropicais, o principal parasita que afeta os pequenos ruminantes 

é o H. contortus. Este é o parasita de maior prevalência e de grande importância na atividade 

pecuária. É considerado um dos mais patogênicos, causando leões no trato gastrointestinal, 

perda sanguínea, anemia e problemas na absorção de nutrientes, causando prejuízo aos 

criadores, reduzindo o desempenho dos animais podendo inviabilizar a cadeia produtiva 

(CLIMENI et al., 2008; SILVA et al., 2019). 

O principal problema de manejo no controle de verminose em ovinos é o uso frequente e 

repetitivo de fármacos e administrados em doses inadequadas, sem levar em consideração o 

peso do animal, favorecendo assim a seleção de helmintos resistentes aos antiparasitários 

(CANO, 2009; SCZESNY-MORAES et al., 2010). Ressalta-se que além do uso inadequado de 

vermífugos, dependendo da raça e idade do animal por exemplo, o mesmo pode se tornar 

resistente aos parasitas. Animais mais jovens são mais susceptíveis do que animais mais velhos 

(COLDITZ et al., 1996), bem como a genética também pode influenciar na habilidade de 

resposta imunológica dos animais, e ela pode variar tanto entre raças como em indivíduos da 

mesma raça (STEAR; MURRAY, 1994). Entre as raças brasileiras, que possam apresentar 

resistência, destaca-se a Santa Inês e Morada Nova (MCMANUS et al., 2009; AMARANTE, 

2014), estabelecendo assim a importância de ser realizar estudos mais detalhados sobre essa 
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variável que pode influenciar na resposta imunológica dos animais e que podem ajudar no 

processo de seleção de animais mais resistentes que irão compor um rebanho. 

Como uma possível alternativa para o problema da resistência dos parasitaria aos anti-

helmíticos, estudos com fitoterapia já vêm sendo realizados no campo da produção animal e se 

mostrando bastante promissores. 

 

2.2 Fitoterapia 

A utilização de plantas com funções fitoterápicas vem se mostrando uma solução viável de 

baixo custo que pode ser incrementada a produção, visando reduzir os problemas parasitários. 

A fitoterapia se caracteriza como o tratamento de enfermidades por meio de vegetais frescos, 

extratos vegetais ou drogas com fármacos de origem vegetal (OLIVEIRA; AKISUE, 1997). É 

uma prática antiga já utilizada pelo homem, mas que se destaca nas pesquisas científicas com 

objetivo de oferecer alternativas ao controle de verminose em ruminantes. Consiste em um 

tratamento atraente no contexto da agricultura orgânica, diminuindo o impacto ambiental e 

possível resíduo químico que possam restar nos produtos de origem animal, possibilitando a 

redução dos custos de produção e aumentando a comercialização e valorização do produto entre 

os consumidores (CHAGAS, 2005). 

Entre as plantas com potencial fitoterápico, encontra-se a folha de bananeira (Musa spp.). 

O seu efeito fitoterápico se deve principalmente pela presença dos taninos, que são 

caracterizados como moléculas de complexos fenólicos produzidos pelas plantas como forma 

de defesa ao ataque de insetos e animais herbívoros (CANO, 2009). O tanino apresenta 

importância econômica e ecológica e pode ser encontrado nos vegetais em concentrações 

variadas de acordo com o tecido vegetal, idade da planta, tamanho, parte coletada e época 

(MONTEIRO et al., 2005; MELLO et al., 2001). Tal composto pode exercer um efeito direto 

ou indireto sobre os helmintos, interferindo no ciclo de vida do parasita, reduzindo a 

fecundidade, a eclosão dos ovos e desenvolvimento larval (NOGUEIRA et al., 2009). 

Braga et al. (2001) ao ofertar folhas frescas de bananeira para bezerros infectados 

naturalmente, observaram redução significativa na média da contagem de ovos por grama de 

fezes (OPG) dos animais e na quantidade de larva infectante L3 do gênero Haemonchus no 

grupo testado. Oliveira et al. (2010) testaram a ação anti-helmíntica in vitro da bananeira  

utilizando fezes de ovinos e verificaram que o uso dos resíduos da produção de banana (folha, 
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pseudocolmo e coração), na forma de extrato aquoso na concentração igual ou acima de 75mg 

mL-1, reduziram de forma significativa o desenvolvimento larval de nematódeos atingindo 

eficácia de 96 %. Batatinha et al. (2004) também utilizou extrato aquoso da folha de bananeira 

(Musa cavendishii Linn) na concentração 130,6mg mL-1 e observou que houve redução no 

número de larvas acima 95% no desenvolvimento da família Strongylida, principalmente do 

gênero Haemonchus, em fezes in vitro de caprinos. 

A partir do exposto, é possível verificar o resultado positivo sobre a propriedade anti-

helmíntica da folha de bananeira, proporcionando a abertura de mais pesquisas sobre seus 

princípios ativos, elaboração de novas estratégias de combate aos endoparasitas sem o uso de 

químicos, a fim de evitar a resistência parasitária. 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

• Verificar se o uso da folha de bananeira (Musa spp.) pode substituir o uso de anti-

helmínticos no controle de parasitas em ovinos Santa Inês. 

      .2 Objetivos Específicos 

• Comparar a ação anti-helmíntica da folha de bananeira com um vermífugo 

comercial; 

• Avaliar a eficiência da folha de bananeira por meio de exame parasitológico de fezes 

e coprocultura; 

• Avaliar o efeito da folha de bananeira sobre o H. contortus. 

 

4. MATERIAL E METÓDOS 

4.1 Local do experimento 

O experimento foi executado no Centro de Pesquisas em Caprinos e Ovinos do Pará 

(CPCOP), localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia (campus Belém), que tem 

como coordenadas geográficas 1° 27′ 18″ Sul e 48° 30′ 9″ Oeste, durante os meses de setembro 

e outubro de 2020. O clima da região é caracterizado como Af (Tropical úmido) de acordo com 

a classificação climática de Köppen-Geiger, com uma temperatura média anual de 25,9 ºC e 
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temperatura média mensal máxima de 31,4ºC e mínima de 21,9 ºC. O clima local é 

caracterizado por alta precipitação pluviométrica, onde a média anual é de aproximadamente 

3.000 mm, concentrando-se de dezembro a maio (período chuvoso). 

4.2 Animais 

Foram utilizados 18 animais da raça Santa Inês com faixa etária de 2-5 anos, hígidos, 

criados em aprisco suspenso, em sistema semi-intensivo, e alimentados com capim elefante 

(Pennisetum purpureum) contendo 29% de matéria seca (MS) picado ao cocho, com 

suplementação mineral e água ad libitum. Além disso, os animais receberam 200 gramas de 

concentrado a base de farelo de milho duas vezes ao dia. 

Os animais foram distribuídos em três tratamentos com 6 animais cada, em Delineamento 

de Blocos Casualizados (DBC), utilizando a infestação inicial como fator de bloco. Os animais 

foram previamente classificados em alta, média e baixa infestação para posteriormente serem 

divididos nos tratamentos. No tratamento 1 (controle), os animais não receberam o vermífugo 

e a folha de bananeira; no tratamento 2, administrou-se o Albendazol 15% na dose única de 5 

mg/peso vivo por via subcutânea; no tratamento 3 ofertou-se durante todo o período 

experimental um consumo de 1,8 % de MS de folha de bananeira, levando em consideração 

que um ovino consome em torno de 3-3,5% MS/dia (BUENO et al, 2007). Antes do início do 

experimento os animais passaram por um processo de adaptação no período de uma semana. 

As folhas foram adquiridas diariamente do pomar didático, localizado nas dependências da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (campus Belém), e submetidas ao processo de 

secagem dois dias antes da oferta, em que a mesma era diária, duas vezes ao dia (09:00 e 16:00 

horas). Para acompanhar a evolução do experimento, semanalmente, os animais foram 

submetidos à pesagem, a avaliação do escore de condição corporal, famacha e coleta das fezes 

para análise de OPG. O exame de coprocultura foi realizado no início e ao final do experimento. 

 

4.3 Exame de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

As fezes foram obtidas por meio de palpação digital da ampola retal. A técnica utilizada 

para contagem dos ovos foi a de McMaster (técnica de Gordon e Whitlock, modificada). O 

material foi coletado em copos descartáveis de 50 mL e posteriormente pesado, em duplicata, 

2 gramas de fezes utilizando uma balança de precisão (Figura 1). Após a pesagem cada amostra 

foi macerada com auxílio de um bastão de vidro e foram adicionados 29 mL de solução saturada 
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de NaCl. As amostras foram homogeneizadas e filtradas utilizando crivo e gaze e colocadas em 

outro recipiente. Após este procedimento, a solução passava por um descanso dois minutos. 

Passado o tempo, eram retirados 0,3 mL da superfície da amostra com auxílio de uma pipeta de 

Pasteur e preenchidas as duas áreas da câmara de McMaster. A amostra ficava novamente em 

repouso durante dois minutos para então seguir para análise microscópica (Figura 2). Os ovos 

eram contados em ambas as áreas e o total acumulado de ovos encontrados era multiplicado por 

100 e dividido por dois. 

 

 

 

 

 

Figura 2: análise microscópica de OPG    

Fonte: Arquivo pessoal 

 

    

Fonte: Arquivo Pessoal  

Figura 1: pesagem das amostras de fezes    
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4.4 Coprocultura 

A análise foi feita por tratamento ao início e final do experimento, baseada na técnica 

utilizada por Girão & Leal (1999). Inicialmente, pesou-se 4 gramas de fezes de cada animal do 

seu respectivo tratamento, homogeneizado e retirado uma amostra de 20 gramas para o preparo. 

O material foi colocado em um recipiente de vidro, adicionando-se água e misturando com 

serragem. Ao final a amostra foi transferida para um copo descartável de 180 ml (Figura 3), 

onde permaneceu durante sete dias para eclosão dos ovos e posterior análise de microscopia de 

luz (Figura 4). 

 

      

 

4.5 Famacha© 

O método famacha foi lançado em 1997 por um pesquisador sul africano a partir da relação 

hematócrito x cor da conjuntiva de ovinos, com o objetivo de identificar quais animais 

precisavam ser tratados ou não.  

O exame foi realizado por meio da avaliação visual da mucosa dos animais (Figura 5), 

expondo a conjuntiva, pressionando-se a pálpebra superior com um dedo a abaixando a inferior 

com outro, sempre com o devido cuidado para evitar expor a membrana interna da pálpebra do 

olho. A mucosa era comparada com um cartão de cores contendo cinco graus de coloração 

(Figura 6). O grau um representa um animal saudável e o grau cinco representa um animal 

anêmico. 

 

 

Figura 3: amostras em descanso durante sete dias    

Fonte: Arquivo Pessoal 

Figura 4: análise microscópica de coprocultura     

Fonte: Arquivo Pessoal 
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4.6 Escore de condição corporal (ECC) 

Jefferies (1961), na Escócia foi quem idealizou o método de avaliação da composição 

corporal para ovelhas baseado na escala de 0 a 5 pontos (de muito magra a muito gorda). A 

avaliação era feita por palpação do grau da cobertura muscular e da cobertura adiposa da região 

lombar dos animais. Essa metodologia posteriormente foi adaptada por outros autores conforme 

a espécie animal trabalhada. 

Sendo assim, para verificar o estado geral dos animais foi realizado o ECC dos animais 

semanalmente. A avaliação do ECC baseou-se na classificação dos animais a partir da cobertura 

muscular e massa de gordura, mediante avaliação visual e táctil (palpação) com leve pressão 

próxima a última costela e vértebra lombar. Foi utilizada uma escala de 1-5 onde um era 

atribuído ao animal muito magro e cinco ao animal muito gordo (deposição excessiva de 

gordura). 

 

4.7 Pesagem 

Os animais foram pesados no início e ao final do experimento. Os valores coletados foram 

anotados na ficha individual de cada animal e posteriormente planilhados para 

acompanhamento ponderal e adequação da dieta. 

Figura 3: avaliação da famacha 

Fonte:  CPCOP 

Figura 4: cartão famacha 

Fonte: udesc.br/arquivos   
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4.8 Delineamento Experimental 

O delineamento utilizado foi Delineamento em Blocos Casualizados (DBC), usando como 

fator de bloco a infestação prévia dos animais, caracterizadas em alta, média e baixa infestação. 

A partir disso os animais foram divididos com base em sorteio em três tratamentos onde cada 

um deles continham um animal de cada nível de infestação. 

 

4.9. Taxa de eficácia 

Para obtenção da taxa de eficácia foi utilizada a seguinte fórmula: 

 

 

 

4.10 Análise estatística  

Para as análises estatísticas, os d ados foram submetidos ao teste de Lilliefors, para os que 

atenderam a premissa da normalidade aplicou-se a análise de variância e quando estes não 

atenderam, realizou-se o teste não paramétrico de Kruskal Wallis. Para a contagem de parasitas 

Haemonchus utilizou-se o teste Qui-quadrado. Os resultados foram obtidos com auxílio do 

programa Biostat (2016) e todas a análises foram feitas com nível de 5% de probabilidade. 

De acordo com os dados obtidos, não houve interação entre o tempo de execução do 

experimento e tratamentos. Sendo assim, para melhor avaliação dos resultados deste estudo, foi 

utilizado média descritiva para realização das análises estatísticas. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No início do experimento, o OPG médio do grupo controle foi de 1.508,3 ovos/grama, 

enquanto que os dos grupos Albendazol e folha de bananeira foram de 308,3 e 691,6 

ovos/grama, respectivamente. Ao final do experimento, o OPG médio do grupo controle foi de 

270,8 ovos/grama, enquanto que os dos grupos Albendazol e folha de bananeira foram de 37,5 

e 408,3 ovos/grama, respectivamente. Na avaliação do OPG e Famacha, apesar das diferenças 

médiaOPG(inicial) – médiaOPG(final)  

médiaOPG(inicial) 

% Eficácia(bananeira)     = x   100 
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nos valores absolutos no início (dia zero) e final do experimento (dia 28), não houve diferença 

estatística entre os tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1: Médias e desvios-padrão da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e Famacha dos ovinos de 

acordo com o tratamento e os dias de avaliação. 

TRATAMENTOS 
OPG  FAMACHA  

Dia 0 Dia 28  Dia 0 Dia 28  

Controle  1.508,3±3.377,3 270,8±500,3  2,8±0,4 3±0,0  

Albendazol 15 % 308,3±498,6 37,5±49,3  2,7±0,5 3±0,0  

Folha de bananeira 691,6±731,5 408,3±558,0  2,8±0,9 3,2±0,4  

Aplicou-se o teste de Kruskal Wallis a nível de 5% de probabilidade (P<0,05). 

 

Observa-se ainda na tabela acima que o a média do OPG do grupo controle no último dia 

foi menor do que a média do OPG do grupo tratado com a folha de bananeira, também no último 

dia. Levanta-se a hipótese de que os animas do grupo controle possam apresentar resistência à 

doença. Em estudo feito por Neves et al (2009), observou que mestiços da raça Santa Inês 

naturalmente infectados por nematódeos gastrintestinais e classificados como resistentes, 

apresentaram menor contagem de OPG. A resistência parasitaria é definida como a habilidade 

do animal em evitar o estabelecimento ou desenvolvimento dos vermes, assim sendo, os 

animais resistentes apresentam carga parasitária reduzida e consequentemente eliminam um 

menor número de ovos no ambiente (NEVES et al., 2009). Bueno et al (2002) e Amarante et 

al (2014) também observaram em seus estudos que a raça Santa Inês se mostrou mais resistentes 

a verminose.  

O OPG do grupo controle manteve-se elevado (acima de 1.200) durante todo o período 

experimental, exceto na última análise (Gráfico 1). Essa diminuição pode ter ocorrido por um 

erro técnico no processamento e/ou análise das amostras visto que, os animais não foram 

submetidos aos anti-helminticos nem ao tratamento com a folha de bananeira. 

 

 

 

 

Fonte:  Autor, 2021 
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Gráfico 1: Distribuição absoluta da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de acordo com tratamento e 

dias de coleta. 

 

 

As taxas de eficácia para os grupos Albendazol e folha de bananeira foram de 87,8 % e 40,9 

%, respectivamente. Porém, de acordo com COLES, (2006), para ser considerado um 

tratamento eficaz, o valor percentual deveria ser de no mínimo 95 %. Apesar disso, deve-se 

considerar que a taxa de infestação entre os animais pertencentes aos grupos não se encontrava 

homogênea no início dos tratamentos devido à prévia distribuição aleatória, antes do período 

experimental. 

Apesar da folha de bananeira não ter sido eficaz, houve um decréscimo no número de ovos 

no OPG do grupo tratado no dia 28. A presença de tanino nas folhas de bananeira pode ter 

contribuído para a diminuição do OPG, visto que há relatos de que esta substância age 

diretamente na redução da fecundidade de nematódeos, a eclosão dos ovos e o desenvolvimento 

das larvas (ALMEIDA, 2014). De acordo com Hoste et al (2006), há duas hipóteses para 

explicar a ação do tanino sobre os parasitas, uma direta e outra indireta. Na primeira, a ação do 

tanino infere que este impede o desenvolvimento larval, logo, o verme não consegue atingir a 

fase adulta e consequentemente cessando o ciclo. Na ação indireta, entende-se que os taninos 

têm afinidade pelas proteínas protegendo-as da microbiota ruminal. Há a formação do 

complexo tanino-proteína que irá passar pelo rúmen e desencadear no intestino delgado onde 

irá ocorrer a separação e posterior absorção dos aminoácidos (HOSTE et al, 2006). Com isso, 

há uma melhora na resposta imunológica do animal por causa do melhor aproveitamento das 

proteínas (HOSTE et al., 2006). Isso pode ser observado no experimento de Louvandini et al 
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Fonte:  Autor, 2021 
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(2006) onde os animais que receberam maior aporte proteico na dieta, obtiveram melhores 

respostas imunológicas quando comparado aos animais que não receberam. 

Esse resultado pode ser comparado com o de Silva (2019) e Pinho (2019) que também 

encontraram redução nas contagens de OPG nos animais tratados com a folha de bananeira. 

Braga et al (2001) em um estudo preliminar, também observou redução na contagem do OPG 

de bezerros. Parra et al (2011) em estudo utilizando ovinos mestiços Texel x Corriedale, 

ofertando um consumo de 0,81-1,2% do peso vivo, também obteve como resultado a 

diminuição da carga parasitária observada a partir da redução do OPG, indicando eficiência da 

folha contra atividade anti-helmíntica. 

De acordo com a Tabela 2, o peso vivo e escore de condição corporal não apresentaram 

diferença estatística entre os grupos, tanto no início quanto ao final do experimento. Isto mostra 

que a dieta planejada no manejo nutricional e alimentar foi suficiente e adequada para a 

mantença, evitando a perda de peso em decorrência da parasitose ao longo do estudo. Da mesma 

forma, a Famacha se manteve semelhante entre os grupos ao longo do experimento (Tabela 1), 

mostrando que os animais se mantiveram saudáveis, pois o escore 3 ainda é considerado normal, 

ou possivelmente causado por uma resistência intrínseca do animal. 

Tabela 2: Médias e desvios-padrão do peso vivo (PV) e escore de condição corporal (ECC) de ovinos de acordo 

com o tratamento e os dias de coleta. 

TRATAMENTOS 
PV (kg)  ECC 

Dia 0 Dia 28  Dia 0 Dia 28 

Controle 47,3±9,8 45,0±7,2  2,9±0,2 2,5±0,2 

Albendazol 15 % 35,3±8,2 38,4±3,8  2,5±0,2 2,4±0,1 

Folha de bananeira 45,8±6,7 47,5±9,1  2,9±0,1 2,6±0,1 

Aplicou-se a ANOVA (análise de variância a nível de 5% de probabilidade (P<0,05). 

 

Pinho (2019), avaliando a eficácia da folha de bananeira no controle de verminose em 

ovinos, também não encontrou diferença de pesos entre os grupos. Em contrapartida, Silva 

(2019) observou que os animais tratados com a folha de bananeira, ganharam de 1-2 g/dia 

durante o experimento. 

A partir dos resultados da análise de coprocultura, foi observado que o maior percentual 

de endoparasitas encontrados nos três grupos foi de H. contortus (Tabela 3) e com significância. 

Para o grupo controle, as taxas de infestação por este parasita no início e final do experimento 

Fonte:  Autor, 2021 
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foram de 86 % e 88 %, respectivamente. No grupo tratado com vermífugo, as taxas foram de 

89 % e 65 %, respectivamente. Enquanto que no grupo com a folha de bananeira, as taxas foram 

de 85 % e 41 %, respectivamente. Além do Haemonchus, também foram encontradas outras 

espécies de parasitas presentes nos animais como Cooperia, Oesophagostomum e 

Trichostrongylus. 

Tabela 3: Percentagem de infestação por Haemonchus contortus dos ovinos de acordo com o tratamento e os 

dias de coleta. 

TRATAMENTOS 
% do H. contortus 

Dia 0 Dia 28 

Controle 86 88* 

Albendazol 15 % 89 65* 

Folha de bananeira 85 41* 

*Significativo a 5% de probabilidade (P<0,05) pelo teste Qui-quadrado entre os tratamentos. 

 

 

6. CONCLUSÃO 

Com base nos resultados deste estudo, conclui-se que a folha de bananeira pode ajudar no 

controle de helmintos em ovinos, principalmente da espécie Haemonchus contortus, apesar de 

não ter atingido o valor de referência de 95 % de taxa de eficácia. Logo, deve-se utilizá-la em 

consorcio com um vermífugo comercial e adoção de técnicas de manejo (sanitário e de pastejo) 

para a obtenção de melhores resultados. Além disso, para estudos futuros fica a sugestão de 

realizar pesquisas a respeito do fator raça sobre a resistência aos parasitas, em especial a Santa 

Inês. 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Autor, 2021 
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